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Aos dezoito dias do mês de setembro do ano de 2006, reuniram-se na 

Câmara Municipal de Feliz Natal os Vereadores: Antoninha Leuci de 

Oliveira, Aníbal Alves Vilela, Carlos Adelar Faganello, Gerson 

Antonio, Ilton Provenzi, Luis Carlos de Melo, Pascoalina Grassioto, 

Rita de Cássia Moretti Liutti e Valdecir Rodrigues Garcia, sob a 

Presidência do Vereador Gerson Antonio, que declarou:- “De acordo 

com a Constituição Federal, Constituição Estadual e a Lei Orgânica de 

nosso Município e sob a proteção de Deus iniciamos nossos 

trabalhos”. Em seguida o Presidente colocou em discussão a Ata da 

Sessão anterior e por não haver nenhuma observação, o Presidente 

colocou a mesma em votação, sendo aprovada por todos. Em seguida 

o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a leitura das 

correspondências recebidas desde a última Sessão. Após, o Presidente 

deixou a Tribuna à disposição dos Vereadores, momento onde 

pronunciou-se o Vereador Carlos Adelar Faganello comentando sobre 

as festividades do final de semana, onde o CTG promoveu um baile e 

o Clube do Laço promoveu um dia de festa que também foi muito 

bonito. Relata que o CTG – Centro de Tradições Gaúchas, significa 

cultura para o povo de Feliz Natal, que se identifica com essa cultura, 

haja visto que a maioria das pessoas que aqui residem são originárias 

do Rio Grande do Sul e afirma que o CTG traz muitos benefícios para 

a sociedade. Diante disso, parabeniza a organização do CTG e 

também do Clube do Laço, que vem trazendo entretenimento, lazer e 

também educação para a nossa cidade. Na seqüência o Vereador Ilton 

Provenzi fez uso da palavra também parabenizando a todos que 

participaram dos eventos do final de semana e esclarecendo sobre as 

regras do CTG e também os tipos de trajes que são permitidos para 



esses eventos, pois coloca que, por ser uma cultura nova que está 

entrando no Município e que tem regras para serem seguidas, pede a 

compreensão de todos. Convida todos que quiserem fazer parte do 

CTG e deixa o agradecimento a todos que colaboraram no evento e 

também ao Clube do Laço, que realizou seu evento em parceria com o 

CTG. E afirma que este é um trabalho diferente, um trabalho cultural 

que está começando em nossa cidade. Logo após se pronunciou o 

Vereador Luis Carlos de Melo também parabenizando os 

organizadores do baile, que considera que foi muito bom e também ao 

Clube do Laço, onde o evento reuniu famílias, trazendo união para 

nossa comunidade. Em seguida o Presidente Gerson Antonio se fez 

solidário às palavras do Vereador Carlos Faganello em relação aos 

eventos realizados em nossa cidade. Relatou que esteve em visita 

nesta data ao Vice-Prefeito Valderei Pescinelli, cobrando o trabalho da 

patrulha mecanizada, onde obteve a resposta de que o veículo que vai 

acompanhar os trabalhos dessa patrulha é a Toyota que está sobre os 

cuidados da EMPAER, que está aguardando algumas peças e, tão logo 

as consigam este trator estará disponível no Assentamento para iniciar 

os trabalhos. Comunica que haverá uma palestra no Assentamento no 

dia dezenove de setembro a respeito da cultura de pau de balsa e 

também haverá uma palestra para o CMDR do Município lá no 

Assentamento sobre como funciona o Conselho Municipal de 

Desenvolvimento Rural sustentável. E por não haver mais ninguém 

interessado em fazer uso da Tribuna, o Presidente passou a ordem do 

dia solicitando ao 1° Secretário que informasse o Quorum presente, 

informando o mesmo que havia nove vereadores presentes. Dando 

continuidade o Presidente solicitou ao 1º Secretário que efetuasse a 

leitura do Projeto de Lei Municipal nº 013/2006, que revoga a Lei 

Municipal nº 010/1997 e a Lei Municipal nº 088/2001 e dispõe sobre a 

criação do Conselho Municipal de Alimentação Escolar e dá outras 

providências. Em seguida o Presidente despachou o Projeto de Lei 

Municipal nº 013/2006 à Comissão de Justiça, Redação, Finanças e 

Orçamento. Em seguida o Presidente solicitou ao 1° Secretário que 

fizesse a leitura do Requerimento nº 036/2006, que requer ao 



Excelentíssimo Prefeito Municipal, Senhor Manuel Messias Sales no 

sentido de solicitar junto ao Governo do Estado de Mato Grosso a 

realização de concurso público para a EMPAER – MT. De autoria de 

todos os Vereadores. Na seqüência, o Presidente colocou em 

discussão o Requerimento nº 036/2006, pronunciando-se o Vereador 

Luis Carlos de Melo perguntando se essa Empresa não é uma Empresa 

privada. Respondendo o Presidente Gerson Antonio relatou que a 

EMPAER é uma Empresa ligada ao Governo do Estado, SEDER 

(Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural) e cabe ao Governo, 

no caso, o Concurso Público e comenta que na viagem feita, onde 

visitaram a EMPAER, tiveram a reivindicação do representante do 

Presidente desta Empresa no Mato Grosso para que as Câmaras de 

Vereadores em articulação com as Prefeituras Municipais 

começassem a cobrar do Governo do Estado este Concurso Público, 

pois, da maneira como está, com o número de servidores que existem 

eles não conseguem aumentar o número de servidores, nem no 

Escritório Regional, nem nos Escritório Locais. Relata que, por 

verificarem essa necessidade em uma viagem de serviço, pensou-se 

em fazer esta cobrança em nome de todos os Vereadores e, para isso, 

pede a colaboração de todos, esperando ainda que o Executivo 

Municipal também entre em contato com Prefeituras da Região, para 

também estarem fazendo essa cobrança, aos próprios Deputados 

Estaduais, para a realização deste concurso, para que consigamos 

aumentar o número de servidores desta empresa que tem muito que 

tem muito o que fazer em nosso Estado, embora com o número de 

servidores reduzidos que ela possui, mas que tem bastante serviço e é 

preciso aumentar seu contingente. E por não haver mais ninguém 

interessado em se fazer uso da palavra, o Requerimento nº 036/2006 

foi colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Na 

seqüência o Presidente solicitou ao 1° Secretário que fizesse a leitura 

da Indicação nº 059/2006, que indica ao Prefeito Municipal no sentido 

de realizar parceria com empresas feliz natalenses com vistas à 

construção de casas populares no mesmo e anexas ao conjunto 

habitacional Bairro Meu Lar para serem sorteadas nos festejos 



natalinos do nosso Município entre as pessoas carentes selecionadas 

pelo Programa Meu Lar. De autoria da Bancada PSDB, PFL e PP. Na 

seqüência, o Presidente colocou em discussão a Indicação nº 

059/2006, e esclareceu que essa iniciativa foi tomada baseada que o 

Conjunto Habitacional Meu Lar tem as casas de madeira, inclusive 

com um modelo, iniciadas em nosso Município. Relata que as casas 

não têm um preço muito elevado e a demanda por essas casas em 

qualquer Município é muito grande porque o déficit habitacional no 

Brasil é enorme. Por isso explana que, como no nosso Município já 

temos o Natal da Família Carente, pensou-se em uma parceria entre 

Empresas e Poder Público Municipal para que se construa algumas 

casas, a quantia depende do trabalho que for feito nessa parceria, para 

que, dentro do Conjunto Habitacional, em espaço determinado, seja 

construído qualquer número de casa seja uma ou três, utilizando o 

sorteio das casas selecionadas pelo programa para atender uma, duas, 

três, ou até mais famílias, na semana do Natal. Afirma que essa seria 

uma maneira de estar contemplando mais pessoas carentes do nosso 

Município com uma habitação, justamente numa data que marca 

bastante nosso Município. Diante do exposto, pede a colaboração de 

todos para a aprovação da mesma. Em seguida o Vereador Ilton 

Provenzi fez uso da palavra afirmando que essa parceria é muito 

importante e sugere que peçamos ao Governo do Estado para que 

mantenhamos o valor arrecadado que é pago ao FETHAB para ser 

revertido em construção de casas populares. Acredita que isso pode 

ser buscado através dos recursos do nosso Município, pois na verdade, 

essa verba é arrecadada para os cofres do Estado e depois retribuída 

em obras, mas acredita que poderia ser feito um bom trabalho se fosse 

de forma direta. Afirma que é favorável à Indicação. Na seqüência se 

pronunciou o Vereador Carlos Faganello colocando que para a verba 

arrecadada do FETHAB ficar no Município é preciso mudar a 

legislação, então, por estarmos em época de eleições sugere que casa 

Vereador cobre de seu Deputado, de seu candidato, pois pensa que é 

injusto que, ganhemos cerca de cinqüenta casas, sendo que já pagamos 

cerca de mil casas, haja visto que a arrecadação do FETHAB aqui é 



enorme. Por isso afirma que esta é uma briga de cada cidadão e, por 

ser período de eleições, este é o momento do povo fazer suas 

cobranças aos seus candidatos, para tentar solucionar o problema. E 

por não haver mais ninguém interessado em se fazer uso da palavra, a 

Indicação nº 059/2006 foi colocada em votação, sendo aprovada por 

unanimidade. Dando continuidade o Presidente convidou o 1° 

Secretário para fazer a leitura da Indicação n° 061/2006 que indica ao 

Prefeito Municipal no sentido de construir um Parque Infantil na 

Escola Municipal Malvina Evaristo Pescinelli. De autoria da Bancada 

PSDB, PFL e PP. Após a leitura, o Presidente colocou a Indicação nº 

061/2006 em discussão, fazendo uso da palavra o Vereador Carlos 

Adelar Faganello pedindo o apoio dos demais Vereadores, pois acha 

interessante agraciar as crianças do Assentamento com um parque de 

diversão, pois a criança bem informada terá um respaldo maior 

quando adulta, pois é desde criança que se prepara o adulto e ela 

precisa de lazer também. Acredita que é de fundamental importância 

oferecer educação de qualidade às crianças, mas lazer também é muito 

importante. Na seqüência se pronunciou o Vereador Luis Carlos de 

Melo colocando que acha esta Indicação de grande importância para 

as crianças do Assentamento. E quebrando o protocolo relata que 

pretendia fazer para esta data uma Indicação para que fosse instalada 

água no Cemitério, afirma que fará esta Indicação para a próxima 

semana, e justifica dizendo que há uma grande dificuldade para a 

funerária e também a todos que tem entes queridos enterrados no 

Cemitério devido à falta de água. E por não haver mais ninguém 

interessado em fazer uso da palavra, a Indicação nº 061/2006 foi 

colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade. E por não 

haver mais nada a constar na ordem do dia o Presidente encerrou a 

Sessão, e Eu lavrei a presente Ata que após lida e aprovada vai 

assinada por mim, pelo Presidente e demais Vereadores. 


